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  A


  P. Le Page Renouf,


  Conservador do Departamento de Antiguidades

  Egípcias e Assírias do Museu Britânico


  Misbelievers have written


  Misbelief in their books,


  Touching the Saint


  That Georius hight.


  Now will we teach you


  What is true thereabout,


  That heresy harm not


  Any unwittingly.


  The holy Georius


  Was in heathenish days


  A rich ealdorman,


  Under the fierce Caesar Datianus,


  In the shire of Cappadocia.


  The Passion of St. George by AElfric

  Archbishop of York.


  Je ne me cache pas le péril que j’affronte en donnant ici le martyre de saint Georges, comme un pur roman; mais je me mettrai à convert sous le décret du pape Damase et, si ce décret me suffit pas à me protéger au point de vue historique, j’invoquerai l’aide du célèbre Baronius qui s’est trouvé fort scandalisé de ce que contenaient ces actes de saint Georges.


  Amélineau, Contes et Romans de L’Égypte

  Chrétienne, p. LII.


  PREFÁCIO


  Os textos cópticos1 referentes às torturas, ao martírio e aos milagres de São Jorge impressos neste livro foram editados de cinco manuscritos, três deles escritos em dialeto menfítico e dois deles escritos em dialeto saídico. Esses manuscritos estão indicados nas páginas seguintes pelas letras A, B, C, D e E.


  O manuscrito A se encontra preservado na Biblioteca Bodleiana da Universidade de Oxford, e consiste de 129 páginas, cada uma delas editada com duas colunas, uma em copta e outra em árabe. São dezoito cadernos e ao topo das primeiras e últimas páginas de cada um está escrito ic xc, Jesus Cristo. Já na página 3a, no pé da página, há três linhas de um árabe mal escrito, como segue:
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  “Lembrai-Vos, meu Deus, que Vosso servo e pecador se perdeu em águas pecaminosas e cheias de transgressões, que não é digno de…”


  Na página 3b, há um cruzamento copta em amarelo, vermelho e verde: nos espaços entre eles, estão grafados iy, xy, ni e κλ e no canto de cada pé da página há a ilustração de uma pomba. As letras iniciais de alguns parágrafos receberam um tratamento em dourado, a borda da página 4a também tem um tom iluminado e os cabeços de várias seções desse manuscrito estão impressos em vermelho. Na página 82a, há dois matizes de letras coptas dispostos da seguinte maneira:
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  Abaixo desses dois versos há duas linhas de letras gregas e então temos mais um verso escrito em copta:
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  De acordo com o professor Henri Hyvernat, de Roma, essas linhas informam a data em que o manuscrito foi redigido.


  Já na página 178b, temos um colofão em árabe que diz:
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  “Este livro sagrado foi ofertado como wakf (presente para fins devotos) à Igreja da Virgem Maria em Baramus. E ninguém tem o poder de Deus (que seja glorificado o Seu nome) de tirálo do mencionado convento enquanto ele for habitado por monges. E que a glória do Senhor seja para todo o sempre”.


  Na última página do livro, o escriba criou alguns esboços de uma borda iluminada que inicia e encerra cada um dos livros. Esse manuscrito foi escrito em menfítico com uma boa e regular mão da segunda metade do século XIV e contém:


  1. o Martírio de São Jorge da Capadócia por Pasikrates, seu servo – p. 3b


  2. o Encômio de São Jorge por Teodósio, bispo de Jerusalém – p. 83a


  (1) 3. os Nove Milagres de São Jorge – p. 95b


  O manuscrito B está sob a posse de Lord Crawford, antes sob domínio de Henry Tattam. Consiste de 148 páginas, sendo que cada uma delas possui uma coluna de quinze versos. Os cadernos, originalmente, tinham cada um dezoito páginas, e alguns deles foram marcados por forte umidade, com algumas páginas faltando. Ele foi escrito em menfítico com uma mão firme e pertence, provavelmente, ao século XII. Na página 90b, há três linhas de árabe como se segue:
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  “Que Deus (louvado seja o Seu nome) abençoe aquele que escrever este livro e que Ele, conforme está escrito em Seus Evangelhos, o recompense enormemente”.


  O pergaminho do manuscrito C está preservado na Biblioteca do Vaticano, sob o número 63. Ele foi levado para lá por Assemani, de um ministério próximo aos lagos de Natron. Muitas das páginas foram prejudicadas por umidade e outras estão tão rasgadas a ponto de algumas letras serem decifradas com grande dificuldade. O Martírio de São Jorge vai das páginas 107 à 172 do manuscrito. Essa parte estava originalmente separada em outro livro sob o número C12, marca que ainda é possível enxergar na margem inferior da primeira página.


  As margens da primeira página são ornamentadas com uma linha divisória impressa em diferentes cores. Essa página está dividida em duas partes desiguais por um ornamento linear em cor. No cabeço há o título da obra escrito em letras unciais, enquanto no pé da página há as primeiras palavras do texto do martírio. O manuscrito foi todo redigido em letras unciais em dialeto menfítico. As 67 páginas do pergaminho em que o martírio está escrito estão paginadas consecutivamente, apenas em seus lados reversos.


  O fragmento da versão saídica do Martírio e dos Milagres de São Jorge, D, está preservado na Biblioteca do Vaticano. São onze páginas, com duas colunas de texto em cada uma delas. O manuscrito foi provavelmente escrito no século VIII ou IX. Sabemos pelo colofão que ele foi escrito por dois irmãos chamados Estêvão e João.


  Já o fragmento da versão saídica do Martírio de São Jorge, E, está preservado na biblioteca do conde de Crawford e Balcarres. As páginas possuem duas colunas de texto em cada uma, e cada coluna tem 26 linhas. O manuscrito está escrito com mão firme e provavelmente pertence ao século VIII ou IX. Algumas páginas foram comprometidas pela umidade e, em alguns pontos, a escrita está apagada. Suspeita-se que esse fragmento tenha pertencido já ao manuscrito que formava um todo com D.


  A versão cóptica do Martírio de São Jorge no manuscrito A parece estar em bom estado de conservação, mas contém inúmeros defeitos textuais. O propósito do tradutor original parece ter sido tornar o trabalho o mais breve possível, já que, sem o encômio mais discursivo de Teódoto, teria sido extremamente difícil traduzir trechos do todo. O nome do tradutor cóptico atribuído a Pasikrates não é mencionado no manuscrito, nem há alusão alguma a ele nos encômios de Teódoto ou no do bispo de Ancara, salvo o encômio atribuído a Teodósio, bispo de Jerusalém. Se esse encômio, ou algum original grego, foi realmente escrito por Teodósio, essa informação nos faz voltar mais 150 anos ao período em que se diz ter ocorrido de fato o martírio de Jorge.


  O encômio de São Jorge por Teódoto foi claramente baseado em algum trabalho anterior, e o original do texto cóptico contido em A pode muito bem ser esse trabalho. É significativo também o fato de muitas das passagens que oferecem maiores dificuldades ao tradutor moderno terem sido ou parafraseadas ou omitidas integralmente do encômio. Os textos gregos dos encômios por André de Creta ou Gregório de Chipre parecem ter sido baseados em algum relato tal qual o que nos foi oferecido pelo texto cóptico. A versão árabe em A é muito boa, mas por vezes o tradutor parafraseou o texto cóptico tão livremente que essas partes não nos ajudam a entender o original cóptico. Na grafia de nomes próprios, por exemplo, ele seguiu as corruptelas gregas.


  Mesmo um exame mais superficial da versão copta do martírio de Jorge é suficiente para mostrar que o escritor do texto, ou do original grego de que o copta traduziu, estava totalmente familiarizado com certos fatos relacionados à perseguição dos cristãos por Diocleciano. Também fica claro que os nomes das pessoas que participaram do processo foram, ou deliberadamente ou por ignorância, corrompidos por ele, e que a sequência histórica dos eventos que ocorreram durante esse período foi destruída.


  Acredita-se que o primeiro relato do martírio de Jorge foi escrito por Pasikrates, seu servo, mas essa é uma fonte considerada pouco confiável por muitos. No entanto, considera-se que tanto Teodósio, bispo de Jerusalém cerca de 450 d.C., quanto Teódoto, bispo de Ancara, que viveu no início do século V, usaram e aceitaram o relato do martírio de Jorge supostamente escrito por ele. Se, no entanto, os encômios atribuídos a Teodósio e Teódoto não são genuínos, apesar de não haver nenhuma razão para que não sejam, eles provavelmente foram escritos cerca de um século mais tarde. A versão siríaca da obra de Pasikrates existia no século VI e tem muito em comum com o relato copta do que foi publicado neste livro, que originalmente se pretendia publicar lado a lado com o texto copta, editado a partir dos três manuscritos do Museu Britânico e de um manuscrito siríaco da Biblioteca da Universidade de Cambridge.


  As versões árabes são de uma data posterior e foram feitas a partir de uma recensão relativamente moderna do trabalho original, e destas foram feitas as versões etíopes do encômio de Teódoto de Ancara.


  O relato copta faz Jorge ser martirizado por Diocleciano, o “grande governador dos persas”, na presença de setenta governadores de todas as partes do mundo. A partir da descrição da ferocidade do governador e de suas cruéis torturas infligidas aos cristãos, nenhum outro personagem histórico a não ser Galério Maximiano, que reinou em conjunto com Diocleciano, pode ser imaginado. Esse homem nasceu de pais camponeses e veio de Dácia, abraçando a profissão de soldado e crescendo sem boas maneiras e sem educação. O general Euquio, citado no nono milagre de São Jorge, que foi enviado por Diocleciano para derrubar o santuário de Jorge em Lida, é descrito como sendo de disposição selvagem, e, a partir da descrição da morte de Galério, este deve ser o homem.


  O texto copta e o de Lactâncio o descrevem como mais perverso do que qualquer outro homem sobre a terra, e é bem sabido que ele não era apenas a causa primeira e principal da perseguição aos cristãos, mas também o homem que incitou Diocleciano a publicar seus editais contra os cristãos. Sua denominação de “grande governador dos persas” foi-lhe dada pelos coptas por causa de sua derrota célebre de Narses, rei da Pérsia, cerca de 297d.C.


  Os dois éditos contra os cristãos atribuídos a Diocleciano são sem dúvida aqueles publicados no ano de 303.O primeiro foi dirigido contra a propriedade dos cristãos, e o segundo contra a vida deles. Esses fatos concordam exatamente com as afirmações relativas aos éditos no texto copta. Segundo os relatos coptas do martírio de Jorge, ele não pode ter sido condenado à morte pela espada antes de 310 d.C.. A Igreja cristã cresceu e floresceu sob os primeiros vinte anos do reinado de Diocleciano, entre os anos de 284 e 303, e os cristãos só passaram a ser ameaçados até Galério conquistar os persas.


  Durante o inverno do ano de 303, Galério e Diocleciano discutiram o futuro dos cristãos, e no dia 24 de fevereiro, um dia após a demolição da igreja de Nicomédia, o primeiro édito contra eles foi aprovado. O edital mal havia sido exibido no lugar público quando um cristão o rasgou, sendo depois cruelmente torturado e entregue à morte. Não é provável que esse jovem tenha sido São Jorge, como Eusébio acredita, mas sim que a sua forma de morte tenha sugerido o romance de seu martírio. O texto copta faz Jorge ser torturado por Diocleciano por sete anos em Tiro, e, como a tortura dos cristãos não havia começado até depois da publicação do segundo édito, o ano da morte de Jorge deve ser o de 310 ou 311 d.C. O jovem, no entanto, que rasgou o édito foi torturado em Nicomédia no ano de 303 e, de acordo com as igrejas gregas, chamava-se João.


  Não é fácil dar conta dos 69 governadores que estavam reunidos na presença de Diocleciano, mas não devemos esquecer que, na narrativa, somente quatro deles parecem tomar parte ativa no martírio de São Jorge, um fato que nos faz lembrar de Diocleciano e de três de seus companheiros, Maximiano, Galério e Constâncio. Quando lemos de São Jorge fazendo que os governadores fossem queimados pelo fogo pouco antes de sua morte, parece muito possível que seja uma alusão às duas tentativas feitas para destruir Diocleciano e Galério e seu palácio pelo fogo quinze dias depois da publicação do primeiro edital contra os cristãos. Assim, há alguma evidência de que o escritor original do martírio de São Jorge estava bem familiarizado com os fatos da perseguição aos cristãos por Galério, mas que deliberadamente ou por ignorância os nomes daqueles que tomaram parte foram corrompidos ou alterados, e a sequência histórica de eventos foi perdida.


  É difícil estabelecer quando a versão copta do martírio de Jorge foi escrita, mas deve ter sido conhecida e lida tão cedo quanto o tempo de Teódoto, bispo de Ancara, no início do século V. Os fragmentos D e E da versão saídica mostram que o trabalho era conhecido em todo o Egito no século IX. Encontramos em E uma nota marginal que diz “em sua quarta leitura”, indicando que a passagem deveria ser lida na quarta leitura do martírio, ou seja, estamos certos de que era lido publicamente nas igrejas do Alto Egito nesse período.


  O texto copta mostra-nos claramente que o dragão com que Jorge lutou e venceu era ninguém menos que o ímpio Diocleciano, o que prova, se é que a prova é necessária, que Jorge-mártir e Jorge-oponente de Atanásio, bispo de Alexandria, foram duas pessoas distintas.O fato é que Atanásio, o bispo, não pode ser confundido com o feiticeiro Atanásio, a quem Jorge-mártir venceu. E a princesa que a tradição popular diz que São Jorge livrou do dragão é Alexandra, a esposa de Diocleciano, que foi convertida para a religião cristã, batizada e martirizada.


  Quanto a São Jorge, o mártir, é muito pouco provável que tal pessoa tenha existido de fato. O jovem que derrubou o decreto em Nicomédia e os terríveis sofrimentos pelos quais padeceu proporcionaram amplo material para a construção de um mártir que não deve apenas ser capaz de suportar todos os sofrimentos e torturas que a malícia e o ódio de um governador tirano poderiam conceber, mas que deve morrer várias vezes e erguer-se novamente à vida pelo poder de Jesus Cristo. Cada nova versão feita do martírio continha alguma nova maravilha ou milagre, e sabemos que a ata de São Jorge se tornou absolutamente incrível (não crível) antes do fim do século V, por volta do ano de 495, quando o papa Gelásio decretou que, embora Jorge pudesse ser estimado como um mártir genuíno, a sua paixão não deveria ser lida por ser obra de hereges. As versões populares do martírio de São Jorge atuais entre nações cristãs atribuem a ele torturas que ele jamais sofreu e o dotam de poderes que ele jamais possuiu.


  Jorge tem sido universalmente considerado um defensor dos pobres e dos necessitados, dos fracos contra os fortes, um mediador entre Deus e o homem, um benfeitor de toda a humanidade, um corregente da Santíssima Trindade no céu, e, em suma, as tradições de São Jorge fizeram-no usurpar todo o poder detido por homens e animais sobre a terra, além da onisciência e onipotência de Deus nos céus. Ademais, ao redor dele reuniram-se mitos das nações mais antigas do mundo, e não se descarta a hipótese de toda a história de São Jorge ser nada mais do que uma das muitas versões da história do velho conflito entre luz e trevas, ou Rá e Apepi, e Marduk e Tiamat, tecida sobre alguns poucos fios históricos.


  Tiamat, o escamoso dragão alado, e Apepi, o poderoso inimigo do glorioso deus Sol, foram destruídos e pereceram no fogo enviado contra eles e seus demônios. Diocleciano, também chamado de dragão, com seus outros 69 governadores, foi destruído igualmente pelo fogo vindo do céu pela oração de São Jorge.


  As informações que o martírio copta de São Jorge nos oferece no que diz respeito ao Inferno são muito interessantes. Em primeiro lugar, porque mostram como os coptas pensavam o Inferno, e, segundo, porque vemos a partir dele que as ideias dos antigos egípcios sobre esse assunto são reproduzidas com ligeiras variações. Os tradutores coptas da Bíblia usaram uma palavra que significa, antes de tudo, “o lugar onde o sol se escondeu”, e depois “o lugar dos mortos”. Nesse lugar, Osíris, sentado em uma sala de julgamento, está cercado de 42 “assessores” dos mortos. Anúbis, o deus dos mortos, espera para aproveitar e roubar a alma infeliz que tinha sido “pesada na balança e achada em falta”. Perto dele estava o animal, parte leão, parte crocodilo, parte hipopótamo. Os coptas herdaram a ideia da sala de julgamento em Amenti de seus ancestrais, os antigos egípcios, e a queima de fogos, que, na mitologia antiga, consumia os inimigos do deus Sol, era concebida para ajudar na tortura das almas dos condenados.


  O inferno copta era um lugar de intenso calor e ressecamento, e diz-se que “o calor do Sol não é nada perto de Amenti, e se um homem fosse passar todo o tempo no sol, não seria sequer igual a um dia de julgamento”. Quando João, o filho de Pisêncio, bispo de Coptos, se queixou de não ter tido água por dois ou três dias, seu pai pediu-lhe que imaginasse os sofrimentos daqueles que tiveram de passar pelo rio de fogo no inferno.


  As punições infligidas às almas em Amenti eram várias: “Alguns, cujos pecados são muitos, estão agora em Amenti, alguns estão em trevas exteriores, alguns em covas e poços cheios de fogo, alguns no inferno mais baixo, alguns no rio de fogo, e para estes nenhum descanso será concedido até este momento”.


  Os mortos que foram trazidos de volta à vida pelos mártires nos relatam o que viram e o que sofreram. Quando Macário de Antioquia trouxe de volta a vida de um homem que tinha morrido por seis horas, ele lhe disse que morrera apenas para descrever seu estado após a morte, e o homem respondeu: “Eu era um homem que adorava ídolos, e quando morri os dekans vieram atrás de mim, e os seus rostos e formas eram diferentes uns dos outros. Alguns tinham o rosto de um animal, alguns tinham o rosto de um dragão, alguns tinham o rosto de um leão, alguns tinham o rosto de um crocodilo e alguns tinham o rosto de um urso. Eles arrancaram a alma de meu corpo com inclemência terrível e fugiram para o grande rio de fogo e mergulharam-na a uma profundidade de 400 côvados. Então eles me levaram perante o Juiz da verdade. E ouvi esta frase sair dele: ‘Afaste de mim essa alma que fez de demônios deuses e que negou a Deus; fá-lo saber que Deus vive no alto’. Após essas coisas, fugiram comigo para um lugar de trevas onde não havia luz, e me expulsaram para o frio, onde houve ranger de dentes. E lá eu vi o verme que não morre com a cabeça de um crocodilo. E ele foi cercado por répteis de todos os tipos que jogaram diversas almas diante dele, e, quando sua boca estava cheia, ele fez os outros animais comerem também. Depois dessas coisas, tiraram-me daquele lugar e me levaram para Amenti para todo o sempre. E enquanto eles me arrastavam ouvi uma voz atrás de mim, dizendo: ‘Traga-o de volta, pois ele tem de ser enviado de volta para o mundo pelas orações de São Macário de Antioquia’, que trouxe a minha alma de volta e a colocou em meu corpo”.
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